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Grupo de produtos Agro-alimentares entre os mais dinâmicos 
nas expedições/exportações portuguesas 

Com um peso de 9,4% no conjunto das saídas de mercadorias portuguesas em 2007 (9,9% no período de 

Janeiro a Setembro de 2008), o grupo de produtos “Agro-alimentares” tem-se mantido desde 2004 entre 

os 4 mais dinâmicos, em termos de taxa de crescimento anual em valor, num conjunto de 10 grupos de 

produtos. Este grupo ocupou a segunda posição em 2007 e nos primeiros nove meses de 2008, então só 

ultrapassado pelo grupo “Energéticos” (Quadro 1).  

Quadro 1 – Taxas de crescimento das saídas 
de produtos Agro-alimentares 

2005/2004 2006/2005 2007/2006 Jan-Set 08/07

12.6 11.6 18.1 15.7  

Os 5 produtos (NC-2) que mais contribuíram para a taxa de crescimento das saídas de produtos Agro-

alimentares em 2007 foram as “Bebidas alcoólicas” (17,5%), o “Tabaco e suas manufacturas” (11,9%) o 

“Leite, lacticínios, ovos e mel” (8,9%), o “Açúcar e produtos de confeitaria” (8,8%), e as “Preparações 

hortícolas e de frutas” (7,4%), produtos que explicaram 54,5% do crescimento. Nos primeiros 9 meses de 

2008, os 5 maiores contributos foram os dos “Óleos animais ou vegetais” (24,9%), dos “Resíduos das 

indústrias alimentares e alimentos para animais” (11,2%), do “Leite, lacticínios, ovos e mel” (10,8%), do 

“Peixe, crustáceos e moluscos” (8,7%) e das “Preparações hortícolas e de frutas” (7,0%), que explicaram 

62,6% do crescimento 

Em 2007, as principais saídas em valor de produtos Agro-alimentares incidiram nas “Bebidas alcoólicas”, 

“Peixe, crustáceos e moluscos”, “Tabaco e suas manufacturas”, “Óleos animais ou vegetais”, “Leite, 

lacticínios, ovos e mel”, “Preparações hortícolas e de frutas”, “Preparações de carne ou peixe”, 

“Preparações à base de cereais ou de farinhas”, “Frutas”, “Produtos hortícolas”, “Açúcar e produtos de 

confeitaria”, “Preparações alimentícias diversas” e “Resíduos das indústrias alimentares e alimentos para 

animais”, todas com níveis superiores aos de 2004 (Figura 1). 

Figura 1 - Principais produtos Agro-alimentares exportados em 2004 e 2007 por capítulos da NC 
(milhões de euros) 

Fonte: GEE, a partir de dados de base do INE (inclui estimativas abaixo do limiar de assimilação e das não-respostas no comércio 
intracomunitário).
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A um nível mais fino, os principais produtos “exportados” em 2007, quando definidos a 4 dígitos da 

Nomenclatura Combinada, foram os “Vinhos” (17,4% do total) e o “Tabaco e seus sucedâneos” (10% do 

total). Com pesos menores, seguiram-se a “Cerveja”, o “Açúcar”, o “Azeite de oliveira”, as “Conservas de 

peixe”, o “Tomate preparado”, o “Leite”, o “Bacalhau” e os “Produtos de padaria ou pastelaria”, entre 

outros (Quadro 2). 

Quadro 2 - Principais produtos (NC-4) exportados em 2007 

NC-4 Descritivo Peso (%)

Total 100.0
2204 Vinhos de uvas frescas, incluindo vinhos enriquecidos com álcool 17.4
2402 Charutos, cigarrilhas e cigarros, de tabaco ou seus sucedâneos 10.0
2203 Cerveja de malte 3.7
1701 Açúcar de cana/beterraba/sacarose quimicamente pura, estado sólido 3.3
1509 Azeite de oliveira, mesmo refinado 3.2
1604 Conservas de peixe; caviar e sucedâneos prep a par tir de ovas 3.2
2002 Tomates preparados/conservados excepto em  vinagre 3.0
0401 Leite/nata não concentrados nem adicionados açúcar/edulcorantes 2.8
0305 Peixe seco/salg/salmoura/fumad/farinh/pó/pellets, p/alim humana 2.4
1905 Prod padar ia/pastelar ia/bolach/biscoit/hóstias/cápsulas medicament 2.4
0302 Peixe fresco/refrigerado, excepto filetes 2.1
2202 Águas minerais/gaseific c/açúcar/edulcor ; outr bebidas não alcoólic 1.9
0303 Peixe congelado, excepto filetes 1.9
1507 Óleo de soja mesmo refinado 1.5
1601 Enchidos de carne/miudezas/sangue; suas preparações 1.5
2005 Outros prod hortíc prep/conserv except vinagre, não congelados 1.4
1512 Óleo de girassol, cártamo ou algodão, mesmo refinado 1.4
0306 Crustáceos viv/fresc/refrig/cong/sec/salg/cozid/pó, p/alim humana 1.4
0405 Manteiga e outras matér ias gordas provenientes do leite 1.3
0307 Moluscos e outr ivertebrados vivos/fresc/refrig/cong/secos/salg 1.2
0304 Filetes e outra carne peixe, mesmo picada, fresc/refrig/congelada 1.2
0808 Maçãs, peras e marmelos, frescos 1.2
0710 Produtos hortícolas cozidos ou não, congelados 1.1
2304 Bagaço soja/outr  resíd extracção óleo, mesmo tr iturados/pellets 1.0

Sub.total  71.6

Fonte: GEE, a partir de dados de base declarados do INE (não inclui estimativas abaixo do limiar 
de assimilação e das não-respostas no comércio intracomunitár io).  

Os maiores ritmos de crescimento entre 2004 e 2007 couberam ao “Tabaco e suas manufacturas”, 
“Açúcar”, “Óleos animais e vegetais”, “Resíduos das indústrias alimentares e alimentos para animais” e 
“Preparações alimentícias diversas” (Quadro 3). 

Quadro 3 - Crescimento dos principais produtos agro-alimentares 
exportados entre 2004 e 2007 por capítulos da NC 

(2004 = 100) 

 2005 2006 2007 Peso em
2007 (%)

Total 112.6 125.7 148.4 100.0
24-Tabaco e suas manufacturas 243.6 312.3 381.5 10.0
17-Açúcar e prod. confeitaria 106.5 125.9 199.9 3.6
15-Óleos animais ou vegetais 122.5 152.4 173.7 7.2
23-Resíduos e aliment. p/animais 80.3 111.5 161.6 1.9
21-Prep. alimentícias diversas 124.5 132.1 160.9 3.0
19-Prep. base cereais ou farinhas 107.8 126.7 147.3 4.3
20-Prep. hortícolas ou de frutas 103.0 118.6 146.3 6.0
16-Preparações de carne ou peixe 110.5 121.7 142.3 5.1
03-Peixe, crustáceos e moluscos 108.8 128.0 137.0 10.4
07-Produtos hortícolas 97.2 113.7 136.3 4.1
08-Frutas 113.8 107.5 128.9 4.3
22-Bebidas alcoólicas 102.5 111.5 125.4 24.0
04-Leite, lacticínios, ovos e mel 101.2 96.3 121.5 6.6

Total da amostra:  90.7

Fonte: GEE, a partir de dados de base do INE (inclui estimativas abaixo do limiar de assimilação e 
das não-respostas no comércio intracomunitário) .  
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Os principais mercados de destino das saídas de produtos Agro-alimentares em 2007 foram a Espanha, 
com quase 1/3 do total, seguida da Itália, França, Angola e Reino Unido (Figura 2). 

Figura 2 -Principais mercados de destino das saídas de produtos agro-alimentares em 2007 
(em percentagem) 

Fonte: GEE, a partir de dados de base do INE (inclui estimativas abaixo do limiar de assimilação e das não-respostas no 
comércio intracomunitário).
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O produto dominante são os Vinhos, com 17,4% do total dos Agro-alimentares em 2007, em que o Vinho 
do Porto representou quase 56%. A França é o principal cliente do Vinho do Porto, com uma quota de 
26,8% (Quadro 4 e Figura 3). 

Quadro 4 e Figura 3 – Mercados de destino dos Vinhos em 2007 

França 18.6
R.Unido 12.3
P.Baixos 9.7
Angola 7.9
Bélgica 7.8
EUA 7.6
Canadá 5.2
Alemanha 4.3
Espanha 3.8
Brasil 3.0
Itália 2.7
Suíça 2.6
Dinamarca 1.9
Suécia 1.6
Noruega 1.2
Rússia 1.1
Luxemburgo 0.9

Total dos vinhos

55,8% do total dos vinhos
Vinho do Porto

Fonte: GEE, a partir de dados de base declarados do INE (não inclui estimativas abaixo 
do limiar de assimilação e das não-respostas no comércio intracomunitário).
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O segundo produto com maior peso foi o “Tabaco e suas manufacturas”, que representou 10% do total 
em 2007, tendo a Itália como maior importador (68% do total), seguida da Espanha (21,6%) (Quadro 5). 

Quadro 5 - Principais mercados de destino 
do Tabaco e suas manufacturas  

em 2007 (%) 

Itália 68.0
Espanha 21.6
França 5.5
Africa do Sul 1.8
Alemanha 0.8

 


